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Introdução

Você já tentou evitar algum tipo de conflito, discussão ou
debate, ou, caso tenha cometido algum grave erro, também já
tentou se justificar recitando aquela célebre frase do “Só sei
que nada sei”?  Se sua resposta for sim, saiba que, talvez,
você não tenha entendido muito bem a verdadeira intenção do
filósofo grego ao criar este famoso paradoxo do pensamento
ocidental.

Mas para compreender o real significado contido nos dizeres
“Só sei que nada sei” é preciso conhecer um pouco mais sobre
quem foi o seu inventor (embora essas informações não sejam
totalmente precisa) e porque que o fato de “saber que não sabe
de nada” é uma das formas mais eficientes de demonstrar ser
uma pessoa muito sábia.

Quem foi Sócrates?

Embora a data exata do seu nascimento e de sua morte não seja
totalmente confirmada, acredita-se que Sócrates tenha nascido
por volta de 470 a.C. Filho de uma famosa parteira ateniense e
de um escultor, o filósofo grego teve sua existência
questionada por muito tempo, o que contribuiu para que ele
ganhasse o status de uma das figuras mais enigmáticas do
pensamento ocidental.

Outro ponto que influenciou bastante na criação da teoria de
que a existência de Sócrates se limitava apenas  a de um
personagem das obras de Platão, era que o filósofo não
acreditava na escrita como forma de transmitir um
conhecimento, pois esse canal de troca  de ideias seria muito
passível a diversas interpretações, que, ao invés de
esclarecer, poderiam confundir os leitores.
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Dessa maneira, não há nenhum registro escrito que possa ser
associado à Sócrates. Tudo o que sabemos sobre o filósofo,
referente ao campo intelectual, foi transmitidos por alguns de
seus principais discípulos, como o já mencionado Platão e o
também filósofo Xenofonte e por alguns de seus adversários,
como o dramaturgo Aristófanes, que caricaturou a figura de
Sócrates na comédia chamada “As Nuvens”.

Porém o ponto mais importante a compreender sobre o filósofo
da antiga Grécia e da sua importância no desenvolvimento do
razão ocidental é que somente através do seu pensamento e
método de ensino, Sócrates foi capaz de dividir o pensamento
filosófico em duas etapas diferentes, na qual chamamos de:
Filosofia Pré-Socrática e Filosofia Socrática.

A Filosofia antes e depois de Sócrates

Neste primeiro período chamado cosmológico e que antecede a
ascensão do pensamento Socrático, os filósofos estavam mais
focados em buscar uma explicação racional para diversas
questões associadas à criação do universo. Essa tal
“explicação” seria encontrada em algum elemento primordial
encontrado somente na natureza.

Por outro lado, o pensamento filosófico desenvolvido por
Sócrates esquece um pouco mais essas questões ligadas à origem
do universo e passa a buscar explicações para outras questões,
mais referentes ao homem, como a moral e a ética, justiça,
virtude, o bem e o mal, etc.

Já essa escolha do objeto de estudo do pensamento Socrático
pode ter sido influenciado por outro famoso dizeres, que
muitas vezes é atribuído a Sócrates de maneira errada. A frase
“Conhece-te a ti mesmo” na verdade estava registrada na
entrada do templo religioso dedicado ao deus Apolo, conhecido
como Oráculo de Delfos, e levou o filósofo a crer que conhecer
totalmente a si mesmo era uma tarefa mais urgente.

Apologia de Sócrates

Nesse sentido, entender um pouco sobre o Oráculo de Delfo é
muito importante para entendermos parte da origem do
pensamento e método filosófico Socrático. Já que o templo era



um lugar muito visitado pelos gregos antigos, que se dirigiam
ao local sagrado para se consultarem com um oráculo.

Acreditava-se também que os conselhos dados pela sacerdotisa
vinham diretamente do próprio deus Apolo, em forma de enigmas,
que muitas das vezes revelava um detalhe muito importante
sobre o futuro dos consulentes.

Dito isso, em uma das obras de Platão é possível encontrar um
diálogo intitulado “A Apologia de Sócrates”, no qual o próprio
Sócrates narra um episódio que explica como deu início a sua
incansável busca pela verdade”.

Assim, em determinado momento do diálogo, Sócrates conta que,
durante uma visita ao Oráculo de Delfos, um de seus amigos
recebeu a seguinte mensagem: “Sócrates é o mais sábio dos
homens.” O filósofo, de início, ficou em dúvida em relação a
essa afirmação. Já que por um lado ele acreditava que ela foi
transmitida por um ser divino, mas, por outro lado, ele também
se considerava uma pessoa ignorante.

Então, a fim de investigar a veracidade da afirmativa do deus
Apólo à seu respeito, Sócrates decidiu interrogar a todas as
pessoas que se consideravam sábias. Através de algumas
perguntas básicas, sobre “o que é justiça?” ou “o que é
arte?”, por exemplo, o filósofo compreendeu que essas tais
pessoas que acreditavam serem sábias não conseguiam assumir
sua própria ignorância, pois somente demonstravam conhecimento
de uma maneira rasa, sem maiores aprofundamentos.

Assim, além de atestar a veracidade da afirmação do deus Apólo
sobre ser o homem mais sábio de todos, Sócrates também
compreendeu que o real conhecimento estava ligado diretamente
à constante busca pela verdade. Dessa maneira, criando a
máxima do “Só sei que nada sei”, que definitivamente não pode
ser usada como uma mera desculpa qualquer.

O método

Esse método de investigação de busca pelo conhecimento usado
por Sócrates, apenas se baseava em estabelecer uma conversa
com uma pessoa qualquer e também se tornou um traço importante
da sua filosofia. Conhecida como Dialética, essa interação se
divide em duas partes bastante sistemáticas e diferentes, mas



que juntos eram capazes de dar vida a um novo saber (será o
termo “parto das ideias” uma homenagem de Sócrates à sua mãe,
que era uma parteira?).

A primeira parte da Dialética é conhecida como ironia. Que
consiste, não no ato de fazer deboche, como sugere o
significado desta palavra hoje em dia, mas sim praticar a
simples ação da pergunta com o interlocutor. Sócrates afirmava
que a maioria dos conhecimentos das pessoas eram baseados em
meras opiniões e não na verdade. Dessa maneira, a Maiêutica,
segunda parte do processo, já estava mais ligada à
investigação e reformulação dos conceitos elaborados ainda no
início do método Socrático.

Morte de Sócrates

Como a filosofia Socrática era baseada em expor a ignorância
das pessoas e a partir disso ir em busca do conhecimento,
Sócrates fez alguns inimigos pela Grécia. Assim, através da
forte influência na sociedade, os pequenos desafetos do
filósofo o acusaram de "corromper a juventude”, o que o levou
a cometer um suíciodio voluntário em nome da preservação do
seu pensamento sobre o que é verdade.

Fim.


